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o ultimo // coupon // do

Concurso
¦Bocea Larga"

ENCERRA-SE DEPOIS DE AMANHÃ 0 PRAZO PARA 0 RECEBIMENTO DE PHRASES AO CONCURSO

Oito bicyeletas inglezas a prêmio

O 
"coupon" 

que os nossos leitores vêem

nesta pagina é o ultimo que publicamos no pre-

sente concurso. Dia 30, isto é, depois de ama-

nha, encerra-se o prazo para o recebimento de

phrases a esta prova celebre pelo enthusiasmo e

movimento que provocou.
Mais uma vez, assim, repetimos as condi-

ções desse f acilimo concurso em troca do qual a
"Gazeta Infantir offerece aos seus leitores a op-

portunidade para obter, inteiramente grátis, oito

bicyeletas inglezas.

Leia-as ou releia-as, amigo leitor, e compo-

nha em segiiida a sua phrase e envie-a á 
"Gaze-

ta" (Concurso Bocea Larga), porque, na certe

za, vencerá- Si fôr sorteado, vencerá!

Tenha em mente que a disputa se fará na-

da menos que em torno de

Oito bicicletas inatos 
"Steel Horse'

oito bicyeletas para menino, menina, moço e mo-

ça — as mesmas oito bicyeletas que estiveram ex-

postas na Casa Luiz Caloi, a rua Barão de Itape-

tininga, 28 e que todos viram, depois, na entra-

da do Broadway, quando alli se exhibia o film

de Joe Brown, 
"Pedalando com gosto", que deu

origem a este concurso.

E pense ainda: que nunca houve concurso

tão simples e fácil para se ganhar prêmios tão

valiosos.

CONDIÇÕES

1 — O concurso consistirá do seguinte: In-

duindo as palavras que damos a seguir, o con-

corrente deverá formar uma phrase interessante e

em correcto portuguez. São estas palavras-base:

GAZETINHA - PEDALANDO COM GOSTO -

JOE BROWN - BOCCA LARGA - CINE BROAD-

WAY - CINE LÜX - WARNER FIRST.

Claro que se permitte o uso de vocábulos

intermediários.

2 — As phrases classificadas como as mais

interessantes e correctas entrarão em sorteio pu-

blico, na redacção da 
"Gazeta", em dia e hora

que serão marcados com a devida antecedência.

— O concurso será encerrado dia 30 des-

te mez*

— Toda a phrase deve vir acompanhada

do 
"coupon" 

que se acha nesta pagina.

— Os concorrentes assignarão a sua phra-

se, dando o seu endereço.

— No enveloppe deverá ser escripto bem

claro: 
"Concurso Bocea Larga", Redacção da

"Gazeta".

— Antes do sorteio, a 
"Gazetinha" 

pu-

blicará a relação de nomes dos concorrentes que

apresentaram as melhores phrases e que entra-

rão em sorteio para a conquista das 8 bicyeletas.

— As bkycletas são da marca ingleza
"Steel-Horse", da Casa Luiz Caloi, rua Barão

de Itapetinitiga, 2&

UilklfV*

COUPON DO

Concurso Bocea Larga
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A Liga da Reforma
Quando Ignez Dare fez sua inesperada appa-

rição na escola, no anno passado, puzerain-n'a

no quarto grau C, que ó um grau modelo, mo-

destia aparte. Dois dias antes de sua chegada,

a directora nos preveniu, referindo-se a Ignez:

E' a primeira vez que entrará numa esco-

Ia; assim, espero que vocês ae encarreguem de

tornar-lhe agradável a sua permanência aqui.

Quando a directora se retirou, Margarida

deu-nos mais informações sobre Ignez. Era uma

orphâ, com doia irmãos, um delles joven me-

dico que vivia nas immediações da escola; o

outro, Alarico Dale, tinha um 
"yate" de sua

propriedade, que passava a vida dando voltas

ao mundo, em companhia de dois marinheiros,

Ignez e uma velha criada. Acabava de decidir

que Ignez já era demasiado grande para passar

a vida subindo pelas sogas como um macaco e

então mandou-a a viver com o outro irmão, o

doutor João.

Esperamos com ânsia conhecel-a, mas tive-

mos a surpresa de encontrar-nos com uma cria-

tura de aspecto frágil, pallida e com duas tran-

ças ridiculas. O primeiro dia pouco falou. De-

pois de duas horas de ter dito seu nome, disse

& menina que tinha ao lado:

As janellas da classe parecem guilhotinas.
A classe tinha seis janellas, altas e estreitas,

e, effectivamente, eram do systema denomina-

do de guilhotina; a não ser quando fizesse mui-

to calor, nfto nos permittiam abrir mais que um

pouquinho a parte inferior.

Na manha seguinte voltou á classe, mas sem

livros.

Onde está seu exercicio de francez? — per-

guntou-lhe a professora.
E onde está sua composição? — inquiriu

a professora de literatura.

Como não trouxe iniciado seu trabalho?

— indagou a professora de costura.
NJ.A o f\r. — foi a Invariável resposta de

Ignez.
Para que julgará ter vindo & escola? —

perguntávamos entre nós. .

E lamentamoa ter que dizer que as tres pri-

meiras semanas de claase correram da mesma

fôrma, não destoando desde o principio. Ao con-

trario, até foram peóres.

Um dia estávamos na classe de gymnastica,

formadaa em fila dupla, encontrando-se Ignez

e sua companheira logo atraz das primeiras,

qne apresentavam duas formosas trancas cada

uma. Ignez n&o encontrou nada melhor que

atal-aa por um fio. sem que ninguém o notas-

ae. Logo a professora ordenou: * .

A fila da esquerda que marche para a ea-

querda. A da direita, que vá para a direita!

As meninas começaram a andar. Pelo menos,

trataram de fazel-o; mas o puxão do cabello foi

tão forte que as obrigou a lançar gritos agu-

dos, ao mesmo tempo que rolavam pelo chão.

Muitas foram as que as seguiram antes que a

professora tivesse tempo de gritar:

Alto!

Era preciso tomar uma medida .Mas, antes

succedeu outra cousa.

Um dia Ignez entrou sozinha e tirando uma

cinta azul do cesto de trabalho de Dafne, amar-

rou-a á cabeça

do busto de

mármore d e

Júlio César e

depois, utilizan-

do-se de umas

tintas, pintou
de azul os o-

lhos da esta-

tua. Quando
entrámos n a

sala, todas nós

vimos o. espe-

ctaculo. O peór
do caso foi que
nesse momento

chegou um

inspector

e também o

viu. O inspe-

ctor não podia
ter se indigna-

do mais si Ju-

lio César tives-

se sido seu ir-

mão preferido.
Immediatamen-

te as profes-
soras organi-

saram um con-

selho e final-

mente nos pro-

puzeram que
formássemos u-

ma liga para
corrigir a

ignez. Aprovámos calorosamente a proposta e

nesse mesmo dia se formou a sociedade, deno-

minada Liga para Reformar a Ignez, e as so-

cias levavam um cartão de cores variadas, com

as letras L- It. I. em grandes caracteres. A li-

ga dividiu-se em cinco grupos de tres meninas

cada um: azul, vermelho, amarello, purpura e

verde, de accordo com as cores dos cartões. Ca-

da grupo se faria responsável pela eondueta de

Ignez por um dia e, assim, vigiando-a conti-

nuamente, a obrigaríamos a entrar no caminho

Depois de pouco tempo mudou tanto

que não pudemos deixar de prin-
cipiar a pensar no que diria aeu ir-

mão Alarico quando a encontraase

transformada numa menina educa-

da e obediente. Sheila pensou que
até se mostraria multo agradecido.

E talvez até nos faça algum

presente — acerescentou.
Bem, si não nos pôde fazer

um presente a cada uma, pelo me-

nos poderá obsequiar a sócia mais

efficiente do grupo que mais tra-

balhe.

Isso era mais possivel. Foi por
Isso que ninguém dos grupos quiz
admittir em seu seio a Hilda, uma

menina que sempre andava com es-

tola de pelle preta no pescoço e

que havíamos decidido fazer desapa-

recer, cousa que, com effeito, sue-

cedeu.

Ignez descobriu logo que Hilda

não pertencia a nenhum dos gru-

pos. A's suas perguntas respondia-

mos com a maior diplomacia pos-
nível.

Hilda não pôde pertencer á li-

ga — dissemos-lhe. — Tu' mesma

verificará8 que não é uma menina

como nóa.

E uma semana depois Hilda e
Ignez eram ss melhores amigas da

escola. Ficamos ciumentas: depois

de tudo o que havíamos feito, era

uma ingratid&o que preferisse a HU-

da. De todos os modos, pensamot

que quando voltasse o senhor Ala-

rico comprehendesse que nóa ha-

víamos feito muito em beneficio de

Ignez, ao passo que Hilda nada fi-

será.

E assim passou o anno. Dois dias

antes do fim do período, o senhor

Alarico enviou um telegramma dizendo que
regressava de sua viagem nessa mesma tarde.

Havíamos ficado sozinhas na aula. estudando

para os exames; Hilda nRo estava na classe;
°ncontrava-se na h.bliotheca

De repente, Ignez, que estava junto a uma
das janellas, gritou:

Olhem alli! Um gatinho! Pobrezinho, ea«
tá no tecto! Não pôde descer!

Onde está o gatinho? — perguntámos.
Alli! Parece que se metteu num cano e

não pôde sahir — respondeu Ignez com ao*

cento lastimoso.

E acerescentou logo: i
Vou buscal-o!

Apesar de intentarmos impedil-a, subiu &

janella, sahiu á parte externa e extendeu a

mão para o cano... E quando Ignez alcan-

çou o seu objectivo. . . retirou a estola de pei-
le de Hilda, ao envez de um gatinho, como jut*

gava!
Foi um momento doloroso. A agitação expe-

rimentada para salvar o gatinho desappare-

ceu, invadindo-nos um sentimento de culpabi-

lidade e temor.
Volte já, Ignez! — gritou Branca. —i Não

devias ter feito isso!

Será melhor que me agarrem pelo vestido,

para ajudar-me a descer —- respondeu com vos

serena, ainda que indubitavelmente se encon-

trasse assustada. — E' mais fácil sahir que
entrar.

Todas nós extendemos os braços, mas antes

de apanhal-a ouvimos um ruido horrível.
Oh! Matou-se! Matou-se! — lamenteu-se

Dora.

Quando nos atrevemos a abrir os olhos, veri-

ficámos que a horrível "guilhotina" 
se fecflã-

ra violentamente. Devido ao pouco uso, as cor-
das se haviam partido. Mas, Ignez man tinha-se
em seu perigoso posto. Que succederla, caso as
forças a abandonassem?

Abram logo a janella ! — exclamou,, sem
tratar de dissimular seu espanto. — Prompto,

que não posso aguentar-me mais!

Todas nós puzemos mãos á obra; mas a ja-
nella não subia. Creio que perdemos um pou-
co a cabeça; algumas meninas principiaram a

chorar. Outras correram á procura da directo-

ra e do porteiro. Quanto ao resto, ficou á es-

pera.
Podes ir até outra janella? — perguntou

uma.
Não, não posso! — respondeu Ignes. —*

Que horas são? Alarico e João disseram que vi-

riam buscar-me ás quatro... Falta muito? El-

les abrirão a janella...

|nAJrapP

— São quatro menos um quarto! — respon-

demos, com desalento.

As outras meninas voltaram sem encontrar

nem a directora nem o porteiro.

(Continua na i*»g. 12)
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DICCIONARIOS:

Cândido Figueiredo — Séguiei — Simões da

Fonseca — Calepino Charadistico
6L ®* T AS APURAÇÕES PODERÃO SER CON-

TESTADAS OU CONSTATADAS PES-

SOALMENTE EM NOSSA REDACÇÃO

TORNEIO CHARADISTICO 
"ESCO-

TEIRO"

ANTIGA 32

Encontrei certo sujeito.

Que, soffrendo de "arrieira". —

Se queixava a vida inteira

De fortes dores no peito.

Receitei-lhe uma poinada.
P*ra cural-o desse mal.

Mas o "ingrato", o animal, — 2

Bm resposta malcreada

«foi de tal forma insolente

Qae au esquivei-me, "prudente".

Escoteiro.

NOVÍSSIMAS 33-34

Ü-I — Causa •piedade" a "pessoa" que
nao tam eau'de". — Demetrio Carneiro

5." TORNEIO DAS PALAVRAS CRUZADAS

1.1.1 — Qnando esxvf a "neta** "da mu-

álea", senti "animo" de revOr a "Capital".

— De-meti lo Carneiro Leão.

_B*K3MA TTPOQRAPHICO 08

I^TOTO REI

NOVÍSSIMA 90

1~_ — A 'traça" é «aa
nao • © nas 'at Donato" combate-a

— Qardo a Magro*

amocoPADA n
(Ao hrrente F. R. R. BL)

Amas© acceite
«X©e boje te venho offertar

perto do "peso Indiano"
Taaa a "medida" encontrar.

nata Arama (Basto»)

NOVÍSSIMAS 10-89

1-1 A' Teaira do "rio", no dia **ar

Oao" sara inaugo-ada a "galeria" <
aço. — Qtrút* t Magro.

1-1 — Ao pé da "planta" easa "m

lher" poa a "ornamento". — Qtráo

ENIGMA 40
Ataal Rasa)

Nlo
©ara «nigma en charada
Difflcilmente consigo
Arranjar-te esta massada.

E

eu todo só tres syllabas,
Com cinco letras, nfto mais;
Segunda e quarta consoantes
¦ aa trás restantes vogues.

Dlfxereates as consoantes,
ISaTQaes a* vogô«B, u »"iu,
Veio qne desta maneira
Terás logo a solução.

Procura com calma e tino
Pacatas a sangue frio.
O todo é ©ma "cidade" **

E também pôde ser "rio".

Pinta Brava (Santos)

NOVÍSSIMAS 41-42

(Ao D'Artagnan)

S-l - ... "por" Isso direi que a "palavra"

do réo nfto deve ser ouvida durante a
"accusaçfto". — Rio Rita.

1-1 — Porqa-e "ias mal" o indio em
Dato Mconfascer seu filho, nem ter "pena"

do ente "raehltlco" recém-nascido? —

Rio Rita,
ENIGMA 41

(Para DArtagnan)

Alternadas as tres primas.
Vogai no meio, attençfto:

TTma media da Afrfca,

Eis a simples solução*
Pinta Brava (Santos)

^aOWmjtfm m^t^^amm^*' ^B**"^^^^^^^^^^^a-^^
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HORIZONTAL
1 — Cruel; 6 — Rio da Armênia, affl.

do Keur; 0 — ... rei; S — Privação:

10 — Contracçfto; II — Uma daa gam-

mas; 12 — Nota invertida; 11 — Artigo

hespanhol; 14 — Rio do Amasonas; II
Vela pequena de embarcação; 2© —

Antes de Chrfsto; 11 — Carta de Jogar;
22 — Mulher ruim; 14 — Seguir; 25 —

Flexfto de pronome; 27 — Symbolo chi-

mico do argonio; 18 — ProviaCes de

guerra e boca; 31 — Cfto de fila; 12 —

Contracçfto; 34 — *'oi; ao — stio *in M*u-

roços; 37 — Andar; 38 — Pôde ser o

povo; 39 — Contracçfto do artigo; 40 —

Rosto do sapato: 44 — Içar.

VERTICAL.
1 — Nota musical; 2 — Criminosa ao

contrario; 3 — Deusa egypcia; 4 — Ar-

tigo; 0 — Rio do Peru'; 7 — Toca; S
Unidade das medidas agrárias; 9 —

O mesmo que lindo; 14 — Rio da Rus-

sia; IS — Nfto; 16 — Letra; 17 — Plan-

ta do Brasil; 18 — Asebre; 1» — Gênero

de Peixes; 12 — Mim; 23 — Gesto; 10
Túmulo; 27 — Estalajadeiro; 10 —

Pronome; 30 — Acolá; 32 — Densa; 13
Ensejo; 35 — Rio do Marrocos; 36 —

Verbo inglês; 40 — Instrumento; 41 —

Outra consa; 42 —Nota; 43 — Appa-
rencia.

SOLUÇÃO DAS PALAVRA8 CRUZADAS

N. 1

CI RCUMFERJENCIAL
1 — Palhaçada; 8 — Cysne; 13 —

Ephod; 14 — Aarau; 15 — Va; 16 —

Fa; 17 — In; 18 — N L: 19 — Is; 10
— Lama; 21 — De ; 22 — Do; 23 — Ur.

N.° 4
VERTICAL

I — Pevfde; 1 — Apaso; 3 — L H;

4 — Hof; a — Adam; 6 — Asurlm; 7 —

Ayulata; 1 — Caim; 9 — Yanaon; 10
Ar; 11 — Naadai; 12 — Euber.

FINALISTAS DO PROBLEMA N. I*
Radamés Settinleri, Miguel Casella,

Ernesto Amadei, Eduardo Delia Nina,

Orlando Alberico, Wanda Settinneri, Dir-

ce Alberico, Dircéa Sócrates Amoirm

(IUõ), Zaire G. Vieira (Santos), Ancião.

Paquito, Carminha, Mr. Frank, Jair Cos-

ta Valente (Bragança), Fernando Varela

Carvalho, Francisca Varela Medina, Joaô

Gedanken Paço, Martha Zamith, Maria

V. Oliveira, Escoteiro, Walter dos San-

tos, Edwiges doa Santos, Rosina, Jofto Do

Luea, Marijopi (Rio Claro) e Faisfto Dou-

rado (Rio de Janeiro).

SOLUÇÃO DAS «PALAVRAS CRUZA-
DAS" N. 2

HORIZONTAES

1 — Tia; 4 — Nugas; 6 — Patadas:

8 — Revi; 9 — Amen; 11 — Coréa; 1*
lotas; 14 — Pôla; 16 — Obas; 16

Raias; 19 — Trufto; 21 — Ob/a; 22
Raro; 23 — Auréola; 25 — Adipe-

26 — Ora.
VERTICAES

1 — Miga; 2 — Tutia; 3 — Uadai; 4

Nave; 5 — Samo; 6 — Peraiba; 7
Setoura; (Setoira) ; 8 — Rolao; 10 —

Nabfto; 11 — Cor; 13 — Sfio; 17 — Aruâ*

IS — Sardo; 19 — Tropa; 20 — Rale;

24 — Birô.

FINALISTAS DO PROBLEMA N. **J

Ancião, Ernesto Amadei, Eduardo Del*

Ia Nina, Dirce Alberico, Haydée Settinie-

ri, Miguel Casella, Orlando Alberico, Wan-

da Settinleri, Radamés Settinleri, Esco-

teiro, Fernando T. Carvalho, Matailde

Varela Medina, Adhemar doa Santos,

Edwiges doa Santos, Walter doa Santos,

Jofto De Lucca, Paço, Ikeda (Santos),
Joao da Praia (Santos), Jair Costa Va-

lenta (Bragança), Rosina, Mr. Frank,

Carminha, Zairu Ei* a G. Viwii- tfintOOls
Paquito, Marijopi (Rio Claro), Therexi-

nha Vellardi, Annita Vellardl a Dircéa

Sócrates de Amorim (Rio de Janeiro).

Problema n. 9: — Foi acceita a aolu»

çfto enviada por 
"Ancião*.

Antônio A. Villela Sobrinho (Sanros)O
Deve ter havido estravlo — Varaoa en-

viar-lhe um novo exemplar.

mmmXCKXXAXAAMAmX

"Àtlante"

Ouçam diariamente o programma
Horas Lusitanas, irradiado pela

Radio Cosmos, das 18 ás 18 e 1 {2.

para saber o que é este grandioso
e inédito concurso.

ramxawkxxx^^
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A NOVA CARTA DA SEMANA — OS PRÊMIOS
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CONCURSO SEMANAL

COUPON N. 26

' 
As nossas cartas enigmáticas são

educativas. Todas as creanças devem

procurar interpretal-as, porque ellas

constituem um exercicio de primeira

ordem: educam, divertem, tornam o

raciocínio atilado e avivam a intelli-

gencia. No inicio, quando inaugura-

mos os concursos das cartas enigma-

ticas, os nossos Jovens leitores en-

contravam grandes difflculdades na

interpretação. Hoje, nada disso se

passa. Os nossos traductores estão

familiarizados com as mesmas e fa-

sem m interpretação num instante. E*

que se tornaram solertes e num gol-

pe de vista apanham os significados

das imagens e vão traduzindo cor-

rentemente. Depende tudo de habito.

81 o joven leitor não se acostumou á

decifração das imsgens, tente mais

uma ven, que Terá o resultado. E*

preciso um pouco de boa

Rem esforço nada se consegue

Todos os nossos leitores devem traduzir as cartas eni-

gmaticas da 
"GAZETINHA". Essas cartas divertem,

instruem, esclarecem a intelligencia e tornam rápido o

 raciocínio 

A NOVA OARTA DA SEMANA E OS

PRÊMIOS

Publicamos hoje a carta n, 96, qne

corresponde á semana que corre. O

praso para a entrega das soluções mo

até a próxima sexta-feira, dia 5.

Para o 1. lugar, o prêmio é da.^

lOOSOOO; para o 2.o, de SOfOOO; •

para os outros SO classificados no

sorteio, livros interessantíssimos.
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BS AF_Ti$TÂS QUE BEh1
PRIMAVERA EM

69ESSAM,..
Machado Carvalho — De-

pois de uma longa ausência que en-

eheu . de saudades os nossos ouvintes,

acaba de voltar, de suas férias passa-

das na "Fazenda", a nossa gentil e vi-

hrante declamadora Therezinha. Ape-

far de suas travessuras, Therezinha não

perdeu nenhum kilo... e parece que

ainda está mais "gorduchinha". Ella,

talves. no próximo domingo, já figure

W> programma de Pequenopolis, para

paittefaç&o dos seus admiradores.
«ipellz regresso", Therezinha!

OSette Gonçalves, a portuguezinha —

agsae acha completamente restabeleci-
'Sa;a "descançada" do Carnaval, a nos-

m-apreeiada artistazinha, cuja presen-
'^%#i 

sendo constantemente reclama-
' ' 

» ouvintes dos programmas de

opolis. Odette também vae to-

parte no programma do próximo
alegrando com a sua graça

Infantil. Parabéns á Por-

* votos de saudei

feítí!*

S. PAULO

(Letra de Mary Buarqne — Paro-

«liando "Primavera no Rio") ———

S. Paulo amanheceu cantando,

Toda a cidade é uma "canção de amor"!

E a terra, em flores vae desabrochando,

Porque a "Paulicéa" é a 
"Primavera

[e»- 
^lôr" !

S. Paulo!
Linda terra de heroes!

Trazes n'alma arrebóes

E fulgores de gloria!

S. Paulo!

Pelas tuas canções,

Falam as tradições

Mais bellas da "Historia"!

S. Paulo!
Das manhãs perfumadas,
Noites enfeitiçadas

Pela tua "garoa".

S. Paulo!

O* cidade gigante!
De um povo bandeirante

E's a Terra tão boa !

(Do repertório de Maria Lúcia)

Maria Lúcia Ferrari
p.m fionrinhi tão oraciosa aue hoie apresentamos aos nossos leitores e ouvin*Esta figurinha tão graciosa que hoje apresentamos aos nossos leitores e ouvin .

tes c mais uma das muitas violeirinhas que cantam e encantam aos domingos os ami.

guinhos da 
"Hora 

Infantil de Pequenooolis". Mais um* goleira, do af amado gru.

po" de Mary Buar- g

que!
E como a nossa

Maria Lúcia soube

conquistar depressa a

sympathia e a admi-

ração dos nossos ou-

vintes! Pudera! Pos-

sue, apesar dos seus 9

annos, uma vozinha

tão meiga, ifinadinha

e expressiva c toca vio-

lão como 
"gente 

gran-

d«"! Mas. a Mana

Lúcia não podia dei-

xar de ser assim...

uma artistazinha que

desabrocha bem ce-

do .. t.

Sobtiuha e an-

lhadinha querida 
do

saudoso e inesquecível

Arthur de Cerqueira

Mendes, o amigo e

animador dt todos os

l,onrtecarados..Ê2^:

Wtfr.
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to desejava para essa

creança, na qual pre-

sentia desde os pri-

meiros annos, um

temperamentozinho

artístico, uma car-

reira gloriosa!
Maria Lúcia é

viva, desembaraçada,

sempre disposta a can-

tar, muito amável e

educadinha, fazendo

questão absoluta de figurar sempre nos programmas de Pequenopolis. Os seusnume*

ros de maior suecesso: 
"O 

rapazito i novo", canção portugueza; 
"Lôco-tôco , em*

bolada; 
"Quando 

as frô pega a nasce", toada; 
"Ciganinha", marchinba do Carna*

vai; e, 
"Primavera em S. Paulo", parodia. .

Maria Lúcia também declama com muita graça e expressão, principalmente at

poesias paulistas como 
"O 

lenço do beroe" de Lydia Câmara.

0e irmãos gêmeos Carezzatto, da nossa Hora Infanta e que tanto suecesso V**»

alcançando. Ah* estão elles satisfeitos com a medalha de ouro que ven-

«eram no nosso concurso. A medalha é. também, oetnea... -

MEXERICOS DE
PEQUENOPOLIS

 Porque seria jque os "infalllvels

Carezzatto" náo deram o "arzinho" de

sua gra$a e de sua musica no ultimo

domingo?
 NhO Quim recitou de um modo

- admirável", no domingo passado. Na-

luralmcntc, para 
"desacatar" e d«»cls-

madora do Rio de Janeirol Paultstl-

nha decidido o Nhó Quim!
Onde andará a Portuguesinha

Odette, que sumiu desde o Carnaval?

Depois que se apresentou vestida de

"garotinho", para dançar a quadrilha,

pensou que devia ser ainda mais tra-

vessa! _
 O "american boy" Mario Costa

nfto tem apparecido mais com as suas

typicas canções • o inseparável cava-

quinho... Que teria acontecido? Estará

com preguiça ou tem preferido um
"programmazinho de cinema" para va-

riar?
 A* hora da distribuição das oe-

las, ha multa 
"gente matreira" que ar-

ranja um geitlnho de receber duas ve-

zes... Si nfto tomarem cuidado, con-

tarei os nomes... Quasi contei hoje...

 Porque será que todos os eu-

vintes "reclamam" quando a Cléo e

a Neyde náo apparecem nos program-

ma. ?
 Marina Rebouças esteve um

numero" no domingo pas.ado. com a

sua 
"canç&o bahiana". Foi até bisa-

da! Felizmente, ella nfto é uma dessas
"moreninhas convencidas". Custa para

apparecer, mas quando dá o ar de aua,

graça fas suecesso!

CORRESPONDÊNCIA

Carailta — A Marina Rebouças agra*

dece os parabéns e o abraço pela 
"Can*

pRn Rshiana".* 
Jadlth a laaa Carvalha — A paro*

dia "Primavera em Sfto Paulo", da au-

torla de Mary Buarque, vem publicada

hoje, nesta pagina
Carleaalaaa — A "Primavera em Si

Paulo" foi muito bem cantada por uma

paullstinha? Você gostou mesmo? Co*

mo 4 amável! A Zelinha, brevemente,

vae cantar 
"Primavera no Rio".

Carltte — Adora a poesia 
"Domingo

de Foot-Ball", declamada pelo 
"NhO

Quim"? N&o 4 só vocô — todos os "tor*

cedores". B elle di» multo bem a poe-

sia. porque é também um "terrível tor*

cedor"!
AamJaalaha da Ledlaba GabrielU —

Ella n&o tem apparecido, porque tem

estado doentlnha. Mas, felizmente, logo

a teremos de novo nos programmas.

Rath Camargo — N&o temos apre*

sentado muitos números de piano, por-

que as pianistas só agora, depois do

Carnaval, é que recomeçaram seus es*

tudos! Andaram numa vadlaçâo... As*

sim nos têm contado as professoras de

plano...
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o rei de gênio ruim
xj rei de Dungaroo, que era baixo, gordinho,

de cabellos sempre emmaranhados e um ge-

nio endiabrado que enlouquecia todos os que

o rodeavam, entrou certa manhã na câmara

do thesouro de seu palácio. A rainha quebra-

va o jejum, em suas habitações, e, tremen-

do, acceitava o chocolate e as torradas com

mamteiga e mel que lhe apresentavam suas

camareiras.

.

Bra uma maravilhosa manhã de verão, sua-

re e fragrante como am ramalhete de flô-

res, e, no entanto, por todo o palácio se ea-

tendia uma atmosphera carregada de electri-

cidade que annunciava o próximo estalido de

alguma terrível tormenta, devido ao mau hu-

mor do rei. Sentado sobre o alto tamborete de

madeira, rosnava qual pequeno 
"bull-dog" en-

furecido, emquanto empilhava as moedas de

outro sobre a mesa, contando-as:
 Dois mil... Dois mil e vinte... Dois mil

trinta e oito...

Haverá agora, naturalmente, quem pergun-

te como era possível que o rei se occupasse

destas cousas como um vulgar thesoureiro,

quando na realidade entravam nas obrigações

do lord-thesoureiro. A verdade era que nessa

mesma manhã o rei, sem outra desculpa que

seu mau gênio, puxara das orelhas do muito

respeitável thesoureiro, ordenando-lhe que des-

apparecesse, não tornasse a apresentar-se aos

seus olhos.

Tantas vezes fiséra o mesmo sem ser obe-

decido! Mas suecedeu que nessa manhã o the-

aoureiro girou sobre seus calcanhares, des-

apparecendo da vista do rei com toda a ra-

pides que lhe permittiam suas pernas. Então,

o rei gritara, raivoso:
— Sim, sim, vá! Pela falta que fases... O

julga rãs acaso que também não sei contar

qualquer quantia em dinheiro?

B' preciso dizer, porém, que o rei Dungaroo

«ra tão pouco versado em arithmetica que ao

chegar a contar mais dc cem, fnvariavelmen-

ta se confundia de maneira lamentável...

Como era de se esperar, o Incidente produ-

sta grande revolução no palácio. Mas, na côr-

te de Soa Magestade, vivia-se num constants

temor por suas arrehatações, tendo-se costuma-

do seus subditos a não respirar nunca com in-

teira liberdade. Isto porque era assim com©

procedia diariamente.

Ao aentar-se á mesa, em companhia de sua

joven e baila esposa, começava Immediatamen-

te a examinar com olhar torvo os esquisitos

manjares que se amontoavam deante delle s

vociferava:
 Que venha o mordomo! Que venha «

cozinheiro!

B todos, presaurosos, appareciam, emq-uan-

to o rei gritava, iracundo:

 A torta de laranja tem gosto de cebo-

Ias! O café está amargo como o fél! Oa bis-

coitos sabem a terra! Que vocês estiveram fa-

zendo na cozinha, toda a manhã? Desde aa

cinco horas estão trabalhando na cozinha, e

nada presta! Vocês são uns imprestáveis!...

Podem ir embora do palácio! Saiam de minha

vista!

E todos sahiam correndo, como coelhos as-

sustados.
E você também pode retirar-se! — con-

tinuava o rei, dirigindo-se agora ao chancel-

ler.

E todos sahiam, deixando a rainha sozinha

em presença do pequeno energúmeno. E. uatu-

ralmente, virava-se contra ella:

Por que te vestes de amarello? Acaso

não sabes que detesto essa côr? E que

me dá dôr de cabeça?... E por que

cantavas esta manhã, ás seis horas?

Saia daqui! Suma de minha vista!-..

E assim se suecediam as exclama-

ções e reprovações, deixando a pobre

rainha angustiada, saecudida pelos so-

lurços, e também ella se apressava em

afastar-se do rei o mais depressa pos-

sivel.

Então, o rei de novo se punha a ber-

rar: chamava, a gritos agudos, o mordo-

mo, o chefe, o chanceller, e estes sa-

hiam, trêmulos, dos cantos em 4ue se

haviam escondido; desfaziam-se em re-

verencias, tratando de não dar motivo

a novas queixas.

o o o

Essa manhã, pois, a rainha quebra-

va o Jejum, depois de ter sido despe-

dida da presença do rei com todos os

outros. Em geral, a maior parte do dia

ella passava no frondoso jardim, tratan-

do de escapar á vista do marido. Alli

se divertia olhando as azues mariposas,

observando como revoluteavam de flor

em flor, escutando o canto dos passa-

ros, desejando ser um delles para po-

der afastar-se desse reino em que se

vivia em perpetuo vôo e para deixar de

uma vez para sempre de ter que cho-

rar pelas injustiças e mau gênio do rei.

Naquelle especial verão, como suecedia em

todos quantos a florescência das rosas se en-

contrava em todo esplendor, os habitantes do

paiz de Dungaroo costumavam enviar mutua-

mente formosas cestas de flores. A rainha re-

cebera rinte-e-cinco dessas cestas de rosas, e

todos os membros da corte pelo menos cinco

cada um, ficando tão somente o rei sem rece-

ber nenhuma flor, devido por certo ao respei-

toso terror que a todos inspirava. B justa-

mente por isso se deitara furioso, dizendo a

si próprio que no dia seguinte todos haviam

de vêr quem era elle. . .

Nada de extranho tinha, pois, que nessa ma-

nhã o rei mostrasse o seu peior gênio. Prin-

cipiára por mandar embora todos que se acha-

vam perto de si, terminando, como vimos, por

ordenar que o thesoureiro desapparecesse, su-

bindo logo ao alto tamborete. E ahi estava

contando moedas de ouro, dizendo á rainha

que na verdade devia estar mais enfurecido

que nunca desde o momento que se empenha-

va em contar p'ra cima de cem. .. E quando

ouviu que elle chegava a dois mil e quarenta,

perguntou-lhe com doçura:

 Simão, não queres que te ajude a contar?

— Não, nao quero! — rugiu o rei. — Fora

de minha vista! Fora do palácio!

«n«?EI3S9C_Lsl

E continuou a contar. Mas, por fim teve que
se convencer de que não tinha compostura e

como ao mesmo tempo chegara a hora do ai-
moço, o rei sentiu grande appetite e começou,

a gritar com toda a força de seus pulmões:
Cornelia! Cornelia! Cornelia!

Era esse o nome da rainha.

Ninguém lhe respondeu. Continuou a cha-

mar e o resultado foi egual: o palácio nunca

lhe parecera tão silencioso. Singularmente im-

pressionado, sahiu á procura de sua esposa,

perguntando a si mesmo como era ^ossivel

que não attendesse, solicita, ao seu chama-

do. . .

Percorreu todos os corredores e entrou na

câmara da rainha: estava vasia. Atravessou o

grande salão de recepções em que geralmen-

te se apinhavam os cortezãos esperando suas

ordens e nem siquer encontrou os lacaios. To-

do o palácio estava deserto e tão vasio como

a caixa de um tambor.
Chanceller! — trovejou.

Respondeu-lhe tão somente o éco de sua

própria voz, que de repente lhe appareceu por
demais espantosa. Com uma fria sensação do

temor que subia por sua espinha dorsal, con-

tinuou sua exploração. Entrou na grande sa-

Ia de jantar, desejando encontrar alli o que lha

satisfizesse a fome que já o atormentava: ahi

também nfto havia ninguém. B o que ainda era

peór: a mesa nfto estava posta. Foi á cosi-
^nha. .. Alli, seguramente, encontraria o co-

zinheiro. Tampouco havia vIValma...

Pouco a pouco, o rei começou a comprehen-

der que na realidade estava completamente so-

zinho no grande palácio. Elle próprio orde-

nára que todos fossem embora e todos haviam

acatado suas ordens.

Desconsolado, olhou pelo grande parque»
Arrimado 6 parede da cozinha, viu então um

rapaz fraco e desalinhado, que parecia mor-

rer de medo ao vêr o rei.
Olá, mancebo! — gritou o rei. —. Quem

és? Venha P'ra cá!

Tremulo, cheio de temor e confusão, o des>

conhecido obedeceu, murmurando:
—Já vou embora, Magestade! Nfto vos a*-

tereis...
 Ir embora? — riu o rei, de excellent«

bom humor. — Não faltava mais nada! Dize-

me, continuou, apontando a cozinha em que

não se via nem o rastro do fogo. — Já almo-

çaste? Porque entre nós dois poderíamos nos

oecupar de fazer fogo e preparar cousa para
comer. ..

Oh, sim, Magestade! — concordou o ra-

paz, perdendio repentinamente todo o medo.
— E parece-me uma idéa acertada: ainda não

puz nada na bocca.

De braços dados, entraram na cozinha o re».

e o rapaz, que outro não era que um doa tan-

tos lavadores de prato, que o primeiro co-

zinheiro oecupava.
E agora como conseguiremos algumas co*

midas, embora leves? — perguntou o rei.

Isso é simples, senhor — affirmou o mo-

ço. — Bu descascarei batatas e, emquanto

isso. Vossa Magestade poderá oecupar-se do

fogo,

(Condae na pas. 12$
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Fax roela-hora que o cio foi atras da lebre...
E que tem Isso?
Estou inquieto, porque a lebre voltou sozinha...

f. " . mi
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NEM NA REPARTI-
ÇAO PO'DE DOR-

MIR!...
Um funecionario publico

foi consultar um medico.
Com que então, — dis-

se-lhe este — continua a pa-
Alecer das mesmas terríveis
Insomnias?

E' verdade! e agora, o
que é peor, é que aem se-
quer na repartição consigo
dormir!

PARA DIMINUIR O
SUSTO DA PASSA-

GEIRA
A uma senhora muito me-

drosa, que seguia viagem a
bordo de um vapor, dizia o
Loureiro, com o louvável de-
sejo de lhe diminuir o susto.

Imagine a senhora, que
uma baleia já enguliu um
navio do tamanho deste.

E' impossível! — obser-
?ou a timida senhora. — Um
navio nSn cah» n& hn/>on «g»
uma baleia!

Cabe perfeitamente. A
balela tem uma bocca enor-
me. A senhora nao come
nozes?

Como, maa quebro pri-
meiro a casca para comer
depois o miolo.

Foi exactamente o que
fez a baleia Metteu o vapor
na bocca, quebrou-o e dei-
xou fora a casca

QUEM TINHA
RAZÃO?

Dizia uma oceasião certo li-
terato, que nenhuma mulher
escrevia uma carta sem "post-
scriptum".

— A minha próxima carta
ha de ir sem elle... — disse
uma senhora.

Poucos dias depois recebeu
elle uma epístola em que real-
mente todos os assumptos
eram tratados no corpo da
carta. A sabichona, enthusias-
mada com a sua obra, depois
de assignar a carta, escreveu
o seguinte:'

"p, s. — Quem tinha ra-
zflo? eu ou V, Excia.?".

NAO PO'DE VER
POR CAUSA DAS

ARVORES
Escuta, aqulllo alli é que

é a selva?
Nao estou vendo bem

por causa das arvores que es-
tâo na frente.

APENAS COZINHA
COM GAZ

E a senhora d. Joanna
nfio cozinha com azeite?

Não; cozinho com gaz.

TAMBÉM PREFE-
RE; MAS COMO

NÃO HA OUTRO...
Oh! Augusta!.. Você be-

bendo o vinho branco! Eu
nfto posso supportar isso.

Eu também prefiro vinho
tinto, sim senhora. Mas em
falta de outro!...

POR ISSO MESMO
QUER SER AVIA-

DOR!
O paei — Meu filho, lem-

bre-ae sempre que para ven-
cer na vida é preciso elevar-
ae acima de tudo.

O filhei — Pois (¦ papae...
por isso é que eu quero ser
aviador...

A UTILIDADE
DA MUSICA

Conta-se que o cômico Felix
Mesa penetrou uma vez, em
companhia de um amigo, no
salão de honra de um Con-
servatorio, em cujas paredes
havia grande numero de re-
tratos de músicos celebres,
todos com suas grandes ca-
belleiras.

Acreditas que a musica
seja de utilidade pratica na
vida, — perguntou o amigo
de Felix Mesa.

Ao que este retrucou:
Como nao? A julgar por

esses-retrato*, impede a quê-
da do cabello...

COMEÇARIA POR
DIZER QUE...

Na loja de antigüidade:
 Veja o senhor esta se-

cretaria do século XVIII. Que
maravilhas nos diria se pudea-
se falar.

O freguez — Começaria por
dizer que é de pinho do Pa-
ranà..

CEM RE'JS
DE BREVE

Um homem, chegando a um
negocio, diz para o negocian-
te:

Faz o favor de me ven-
der 100 réis eje pinga?

O negociante diz:
Pinga nâo tenho, mas

breve terei.
Então o freguez retrnea:

Então me dá 100 rêls
de breve, mesmo.

PÉNSOUOUE ERA
UMA DUALIDADE

de bot:::as
O senhor sabe, patrão?

No Chaco tem soldados que
usam calçados que valem ver-
dadeiras fortjnas!

Como então?
Li num jornal argentino

que num combate entre bsli-
vianos e paraguayos estes se
apossaram de um "botin" no
valor de mais de 30 contos.

Você é um arara. "Bo-
tin" em castelhano quer di-
zer "presa de guerra", "ma-
terial abandonado pelo inimi-
go?

Ah!. . . Eu pensei que era
uma qualidade de botas...

RETRATO
PARECIDO

Subiu ao púlpito certo padre
para pregar, mas, após haver
começado o sermão, desnor-
tcou-se, emmudeceu, a foi-ae
embora.

Um doa fisis, vendo mais
tarde o retrato do pregador,
commentou:

— Nunca vi couaa mais pa-
recida! parece que estA pre-
gando!

OBSERVAÇÃO
DE POETA

Estsv* o p*et* Saint-
Am and em certa sociedado
parisiense.

Entre os presente*, conta-
va-se um indivíduo de barba
toda bronca e o cabello in-
telramente preto.

Reparando nelle, disse o
poeta:

— Aquelle sujeito cança
maÍ8 os queixos do que a ca-
beca

POR QUE A CEGO-
NHA LEVANTA

UMA PERNA SO'?
Porque é que a cegonha

80 levanta uma perna?
E' por que se ella levan-

tar as duas cáe no chfto.

DEPRESSÃO NERVOSA

S. Paulo,J»cíe

D esoif iiofièls
Desejando conhecer at

tores, o "Sacy Perere'' «|
curso semanal, qne obedi

tV> — O **S*cy" publi
nho. e. baseados sobre oi
datou envlarfto as legem

*.• — Oe todaa as li
ds "Sacr" escolhera na
asais espirito.

S»* — Aoa tres priim
Sas des ssll réis em dlnl

ve•o •m
ini pabltrnmoM uTSoin

legendas serem enviada*» .«
Os concorreates SeveaBvla
enveloppe- fechado. *a»m 'flam
rerê" < Gazeta Infantil».
aos "leitores".
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—- A que attrlbue sua depressào nervosa?
A' ezceeniva emoção da pesca...
Mas a posca nâo é esporte emocionante.
Assim diz o senhor; quar.do, como eu, nfto ae tem

licença. ..

i oram eiatas an m"
sétimo eoneurso semana

O gordo — Em m""
do somno procurei ser 'S

O sangro —Ah! P*
si todos os ouvintes e»I

A' SAHI1
De toda a pao\
Doa intervallo"-

O eaaipresarlo — (
fôrma que a pessoa ¦»
insignificante scena.

O autor — Bam
nao comprehendeu.

Eaaea concorrente*
cada nm á Importune»»

**"&«. «tfc*'.
>*** : *
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Ia humorística de sens id-
(nlzou o sen primeiro coii-

. ás aegnlntea bases t
Jk, semanalmente, uni dese-

Lotlvos da flgnrn. os candl-
¦ mma

Idlndas recebidas, a redncçfio
s mala Interessantes e de

Ls eollocadoa aerfto conferi-

K?

¦- ¦ i i

* ¦
Tf*' ¦*«•

1;.-
cimo desenho, devendo aa

aa dia 15 de abril.
tsBvlar aena trabnlhoa em
i iplualalii enderecei «*8ncy Pe-

toncnran mO espirito de noa-
•

liai O CONCLUSO

1 átP I

\
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¦H-iegendiN vencedoras do
'Sacy PererêMt

¦ j

:onferencia sobre a doença
tis perfeito possível,
i! Então é por isso que qua-

contaminados...
L. C. Neto

O THEATRO
ue gostaste mais?

¦

Panllstophllo

deve escrever as peças de
tupida comprehenda a mais

-me então que scena o sr.

Darval Bllottn
to noticiámos, rasem. Ja'a

RATOEIRAS
GRANDES

Conta Pedro Bandeira que
um dia, quando estava numa
loja de ferragens das Portas
de Santo Antão, em Lisboa, a
comprar umas escapulas para
pregar uns quadros, entrou
um freguez multo apressado
que bateu no balcão repetidas
vezes.

Tem ratoeiras grandes?
disse elle ao caixeiro.

Já vae... Estou a atten-
der este freguez...

Mas, depressa, dê-me
uma das grandes, que eu que-
ro apanhar o comboio.

Ratoeiras para apanhar
comboios não ha cá na casa

disse Pedro Bandeira.
O homem sahiu furioso e o

caixeiro commentou, a rir:
Elias nem apanham ra-

tos...

ESTA' DE PE' NAS
PERNAS TRAZEI-

RAIS!
Lili, que está tão acoste-

mada a ver o Irmão pequenl-
Vio andar de gatlnhas, Jul-
ga ser esse o seu modo de an-

.dar natural:
O* mama, venha cá de-

pressa! O manozinho está de
pê nas pernas traseiras.

A LOTERIA
E O TROVÃO

Precisava muito que me
saísse premiada a loteria.

Compraste bilhete?
Não.
Então como queres que...
Ora essa. Então a gente

sô apanha um rato na cabeça
quando compra o trovão?

VISITA AO MUSElT

UM CAVALLO SO',
NÃO; UMA CAVA-

LHADA...
O medico, examinando O

paciente:
O desastre foi com" um

cavallo?
Não; lol com uma cava-

lhada!
Como assim ?
Naturalmente: o desas-

tre passou-se com meu auto-
movei, que ê de quarenta ca-
vallos...

C af> Sb

A INTELLIGENCIA
DO FRANCISCO

Ouvindo dois inglezes a
palestrar animadamente» o
Francisco, que se Julga -im
menino muito intelligente,
disse:

Que pena eu não ter
nascido na Inglaterra!

Por que? — perguntou-
lhe alguém.

Naturalmente: si isso
acontecesse, eu saberia duas
línguas: a portugueza, que Já
sei, e a ingleza, que hâvla de
apprender desde creança.

Um capitão

O PEDIDO JUSTO
DO CONDEMNADO

O Juiz, dirigindo-se ao réo:
Communico a você que

foi condemnado a vinte an-
nos de prisão. Tem algum
pedido a fazer?

Tenho.
Qual é?

E o réo, com toda a cal-
ma, levantando a manga do
paletó:

Peço que me deixem a
sós, durante cinco minutos
apenas, com o meu advoga-
do de defesa...

Ce He Os

TERIAM DURADO
SO' QUINZE DIAS
Na casa de antigüidades:
O. vendedor.

Garanto-lhe a authenti-
cidade dessas porcellanas. Da-
tam de 1750.

O comprador.
Vês, Lulza?... Contigo

teriam durado apenas 15 dias!

ESTÁ CERTO

iP|l
Desculpe-me, senhor, «as esse lugar era meu;, deixei

nelle uns Jornaes.
Sim, mas são jornaes de hontem e não é permittido

oecupar lugares um dia antes...

Quando estive no museu de Paris, vi dois craneos de
Napoleão.

?!...
Um, quando era creança; o outro, quando homem. ..

TAMBÉM ELLE MU-
DOU DE OPINIÃO
Tinha alguém, em sua ca-

sa, um hospede disposto a
Jornadear. Porém, começou a
chover e o tempo promettia
uma grande tempestade. Pe-
dlu-lhe o dono da casa, enca-
recidamente, que se deixasse
ficar, pois era perigoso, com
tal tempo, pôr-se a cami-
nho.

O hospede teimou e partiu.
Tendo andado cerca de meia
légua vieram, sobre elle, os
dias de Noé. Arrependeu-se de
ter partido e voltou, de novo,
á casa do amigo. Bateu á por-
ta e vendo-o á Janella, disse-
lhe:

Amigo, mudei de opi-
nião.

Pois eu também — res-
pondeu aquelle.

ONDE ESTA'A
ÁGUA CORRENTE...

Vou-me embora deste
hotel. E' uiutt uiugci. Diooõ-
ram-me que tinha água cor-
rente e todas as torneiras es-
tão seccas.

Mas não é nas torneiras
que temos água corrente, ca-
valhelro. E' no rio, que pas-
sa pertinho d'aqui...

PERDE O TEMPO
A OUVIL-A...

A patroa':
Mas, Luisa, ha duas no-

ras que vocemecê está fazen-
do a limpeza da sala, e ainda
não acabou?

A criada:
Então, o que quer a

senhora? A culpa não é ml-
nha. A senhora está sempre a
gritar commigo, e eu perco
tempo a ouvil-a!

NÃO SABE SI ESTA-
RIA DISPOSTA A

SALVAL-O...
Entre amigos na praia:

O nosso namoro princi-
piou duma forma muito ro-
mantica, Minha mulher sal-
vou-me de morrer afogado.
Ella nada esplendidamente, sa
bes?

Mas Já reparei que nunca
te afastas agora para muito
longe, quando nadas.

Não. Não sei se ella me
tornaria a salvar.

TOMARIA LOGO
O VENENO...

Contam, de Lúcio Mansilia,
este caso, quando fazia uma
conferência, dizendo mal das
mulheres:

Uma mulher, que o escuta-
Ta, o aparteia:

Se eu fosse sua mulher,
lhe daria veneno.

Ao que respondeu o confe-
rencista:

üi se eu ios.stí eeu marido
tomava o veneno.

A MELHOR PROVA
DA SUA MORTE

O Antônio Loterico vae em
soecorro do Banjo Bode, que
acaba de cahir do ultimo an-
dar do Mrvrtinelll e pergunta-
lhe:

Estás morto, Banjo?
Sim, estou morto Lote-

rico.
Mentiroso*.
Eis ahi uma prova evi-

dente de que estou morto.
Como a«-RÍm?

 Si eu estivesse vivo. nflo
terias coragem de me cha-
mar de menfroso, porque eu
te esborracharia...

Paulo Mnr.il
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Eugênio e
Antonietta

Ais divisas do cabo

¦
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Essas duas interessante» ereanças: Mu~
pente e Antonietta, amiguinhaa de
"Oaseta", são filhos do caaal Raphael
da Lucca-Sebastiana Quinnini da

 Lucoa •

Perguntas e
respostas

1 — Cerne ae
ter de telepheast

— Que slg-stflea
¦ne?

a — <*ual e neme des guerras
reiigio*

4  De ende provém e dança
tarantelaT

*v

e —
Jndas enforeoe-sef

_ p«w qne se eelleee e allli
ca de casamento na nade esquerda?

— qnaea os três
tos ds Irlanda?

S — ílnal o escrlptor
tci «A consciência nos fi
des»?

10 — Como se chai
de três cabeças ns historia my-
teológica?

RESPOSTAS
— Alexander
— Da cidade.
— Cruzadas.
— Da Itália.
— Justiça,

rança e Fertalesa.
S — Numa figueira.

— Devido 4 antas» crença de
«tee havia asa nervo ene ia do do-
do annnllar ao coraçfto.

— S. Patrício, 8. Colombo e St.
BBBjMsjSS»

• — WaHct Scett.
10 — Cerberus.
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Fique
sabendo

i

Que grande azafama na casa da sra. Praxedes. Toda a manhã a pres-
tativa senhora estivera apromptando o marido para a bella parada daquelle
dia. B quando terminava os preparativos ouviu bater violentamente a
porta da rua acompanhado de uma serie de pontapés que bem denotavam
o estado de espirito de quem ia entrar.

A pobre sra. correu para evitar a fúria do marido. Elle estava tfto
raivoso que n&o podia conversar correctamente e é explicar o facto: Mas,
finalmente, a mulher poude descobrir que o cabo havia perdido as suas di-
visas e a rapaziada na rua começava a caçoar delle chamando-o de "cabo
de meia tigela" e perguntando por que motivo elle havia sido destituído
das divisas.

O "Inferior" não estava t&o irritado contra a brincadeira dos rapa-
zes, mas o que o apavorava era o "sermão" que ia receber do sargento, na
oceasiao da parada.

Neste momento, o som da banda de musica se fez ouvir na direcção
da rua onde morava, e o casal teve que abandonar a idéa de procurar a
divisa perdida pela casa. Afinal, encontraram um pedaço de panno qua-
drado em que se achava desenhado um outro quadrado. Pois bem. A cul-
dadosa sra. Praxedes retirou o quadrado e dividiu-o em 3 pedaços, co-
zendo-os sobre a manga direita do uniforme do marido, de modo a imitar
perfeitamente uma divisa.

O pequeno leitor vae applicar sua habilidade como fez a esperta sra.
Praxedes e cortar o quadrado em 3 partes, para formar uma divisa.

Será conveniente pregar os quadrados num papelão e depois cortal-o
no numero exacto das peças que devem formar a divisa procurada.

Diamantes, pérolas e
opalas

|

,
"Semcollarinhismo"

A crer no que affirma um estudioso
medico de Londres, poderíamos checar
a qualquer dos nossos amigos e dlser-
lhe:

— ? culpa de você estar assim, cheio
de cens, nfto 4 da sua edade, nem dos
seus soffrimentos, nem dos seus tra-
balaos. E' dos seus collarinhos!

Dos collarinhos? Sim! Para esse me-
dico» os collarinhos agarrados ao pes-
coee é que fazem envelhecer, ou me-
lhor, encanecer. Por isso. aos St an-
nos» de aceordo com a sua própria theo-
ria, deixou de usal-os. E o resultado
foi surprehendente! As cens desappa-
reeeram. os cabellos augmentaram e a
saúde melhorou.

Outros médicos concordaram com es-
sa opinião, de modo que, ao lado do
"semchapelismo", o "semcollarinhismo"
esta triumphando em Londres.

E* uma theoria como outra qualquer.
Mas... é o caso de perguntar a asea
médicos: — E as mulheres, que náo
u.-sm collarinhos? Por que é que en-
canecem tfto depressa?

Um diamante vermelho, descoberto
perto de Kimberley, foi vendido por 906
libras, apesar de so ter seis quilates. B'
portanto quatro veses mais caro do que
os diamantes communs.

A cor estabelece grandes differencas
no valor dos diamantes. O primeiro 6 o
vermelho, o segundo, o verde. Ha ai-
guns annos fof encontrado um diamante
HAgTo *m Bloemhof. Quando o cortaram,
verificou-se que era de um verde esmo-
ralda» e, embora so pesasse usa quilate
e meto, foi vendido per »7S listas.

Outro tanto oceorro com as pérolas.
Emquanto um Jogo de botões de pérolas
custa ordinariamente 26 libras» um Jo-
go de pérolas rosadas vale SOS.

Uma pérola roses, de água doce, de
tamanha excepcional, foi descoberta no
rio Mlsaissipt, por um pescador, sendo
vendida por 8.000 libras a um sr. Henry
Deakin, de Chicago.

O valor da opala depende exclusiva-
mente da cor. A opala commum, branca
esverdeada, amarella ou asulada é ba-
rata; mas a de côr do fogo vale muito
dinheiro. A mais cara 6 a negra. Em
1931, uma opala negra de 771 quilates
foi descoberta em Lightning Ridge, na
Austrália. .Tinha raios vermelhos e
azues. Em Ã»28, encontrou-se uma geme-
lhante. Pesava 225 quilates e foi vendi-
da por 5.000 libras esterlinas •

Rafael
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QUE...
i.„» iaoricas de relógios -*? em-

pregam apunrelhos de tamanho tfto
diminuto qne uma centena delles
cnbe num dedal.

QUE...
ensuora pareça ser a mesma a ai-

tara das orelhas no rosto numa-
no, a orelha direita se acha geral-
mente collocada um pouco mais
acima da esquerda.

QUE...
água notável que se consome
Tnnls (África) é tirada dos

imãs pecos feitos peloa eertha-
glneses, quando a 111 floresceu a
grande cidade de Carthago, des-
truída nas guerras 

'pânicas 
pelos

romanos, centenas de annos antes
da vinda de darlsto

QUE...
as rfts e os sapos sfto notáveis

neta agudesa de seu ouvido.

QUE...
ne norte de Fsmsgusta, na Ita-
lia. ha ama torre em ruínas qne,
segundo a lenda, é o lugar onde
es passas a tragédia Immortall-
sede por shakeapeare na sus obra
"Othel*"-

QUE...
o ponto mais profundo do Medi-
terraneo parece encontrar-se entre
as Ilhas de Malta e Candla, onde
o commandante Magngnl, em ml-
nuefesa sondsgcm, registrou uma
profundidade de quatro mil me-

Mrer de -Gasetmhe*.

ne des li de dssembr©
estime. FOMnko do ooeel Domktgoo
—- JuMomo-MOTlO LatOTTO

A "Gazela Infantir é o or-

gam official da» ereanças de
São Paulo

QUE...
em Feechaw. na China, certos se-
eerdotes tsetstas chegam a veu-
der passagens para o céo, por pre-
Cos excessivamente modlcoa

QUE...
foram os Wlklags, es primeiros
descobridores e povoadores da Io-
landla, ne mane de 870, quando es-
ta se chamava Vitima Thui*.

QLEii.
a cidade de Rede, nn Franca, pes-
sue • bbsJs velho relógio de» anua»-
de» eme pede se» considerado taxe-

relógio está marcando bem as ae-
ras» desde e século 18 e se ergue
pisalBumaats ne local onde Joan-
na d»Are fe* queimada viva

QUE...
a primeira medica da lTeiepu foi
ume Jovee athenienee, chamada
Agnadlce. No anno 800» antes de
Chrlsto, elle se disfarçou em ho-
naesB e começou a assistir ae an»
Ias, apossar de lei prohlbll-e. Ex«t-
eeu, desolo, a profUwSo rom gran-
de «rito, feudo sempre mulheres
por cliente».



A GAZETA INFANTIL — S. Paulo — Quinta-feira, 28 de Março de 1935 - ~ 11

_P_i 
4(È*w'^

;-*•-

•a

nomes antigos e modernos «Se cidades
I r(h^,. tr^i^ií....

(r S^S % /f
£3^

(ri !?Àwn
i| í;i

*! 5 í

1 1 ÍK**^^-^

O povo que fundou a cidade
de Londres, na Inglaterra, era
chamado "The Fort on the
Lagoon", segundo uma pala-
yra celtica "Cair Lundun".

Quando os romanos chega-

' '•Wil f* J:'-# ^4i^iÍi $0SS!®í

ram á Gran-Breta-
nha, adoptaram o
nome, porém trans-
formaram-no para"Londinium", mais

le accordo com a sua
.«-ft-^^^ijinguagem. E a pa-_ ^avra evoluiu sem-

ípre até chegar a ser "London". Paris ha dois mil
-annos era chamada "Lutetia". Nova York recebeu

sse nome por causa do Duque de York. Washin-
jtfgton chamava-se assim por causa de George Was-

hinton e a cidade do Rio de Janeiro, no Brasil, é cha-
mada S. Sebastião do Rio de Janeiro, em honra ao
santo patrono da cidade.

Eu me lembro da casa onde nasci
Quem escreveu o

poema 
"Eu me lem-

bro da casa onde nas-
ci" ? Foi Thomaz
|Wood, um poeta in-
glez. Thomaz Wood
(1799-1845) nasceu
em Londres, na In-
glaterra. Foi gravador na primeira mocidade,
mas com a edade de 23 annos acceitou um logar
num jornal londrino e começou ahi a sua carreira
literária* Suas producções humorísticas tive-
ram grande suecesso. Entretanto, a sua fama é
devido aos seus trabalhos sérios. Entre os me-
lhores poemas que produziu, a "Ponte dos sus-

.1 V ttJV
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iros e "Song of a Shirt",
sao as melhores producções»
e se acham entre os mais no-
taveis trabalhos sobre o amor
e o soffrimento da humani-
dade, ?

Ouero deu a idéia de se festejar o dia l.o do anno?
^*n.*f". Si *•* '' __ _a T

A idéa remonta aos dias
da velha Roma. Os romã-
nos offereciam sacrifícios
no dia de Anno Novo ao
deus Janus — que era o

orne do mez de Ja-
eiro dado por Nu-
a Pompilius.
Nesse dia os ro-

manos tinham de
Ngfy comportar-se esplen-
) \ didamente para que

assim continuassem o
anno todo. Também davam presentes aos pa-
rentes e amigos e mais tarde aos imperadores
como uma espécie de imposto.

Hoje as dádivas entraram em uso em todos
os paizes.

As cartas enigmáticas da Gazetinha educam, divertem, avivam a
intelligencia e tornam o raciocínio rápido
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Aores escondidas i Llna Ha RQiornia
"B cada uma reiniciou o seu traba-

lho: umas a tecer, outras a fiar...
Então, Pirulo tomou uma pá e,

«cuidadosamente, principiou a Juntar
toda a reia do .nar. Quando na pá fi-
cava algum grãozinho maior que os
outros, murmurava a formula magi-
ca e esperava... Si o grãozinho fi-
casse tal qual era, o mago lançava
um suspiro e reiniciava sua tarefa
exhaustiva.

E assim passaram séculos e secu-
los, até que finalmente Pirulo con-
seguiu reunir, um atraz dos outros,
os seus setes maguinhos perdidos.

Vocês não podem imaginar a ale-
igria que experimentou quando conse-
guiu seu objectivo. Correu apressa-
damente até onde se achavam os ou-
tros trezentos e trinta e nove, que
estayam sumidos num profundo le-
thargo, devido a tão larga espera, e
ao vel-os de novo ao seu redor, o*
mago organizou uma festa phantas-
tica em honra da volta ao lar de to-
dos seus filhinhos.

D rei lo pi
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1 ms» Magnífico! Assim, cada um te-
frá o seu trabalho. Veras que lindo
fogo hei de faser.

 Mas, Magestade. Para faser fo-
go será melhor que tireis vossa oo-
roa e o pesado manto de arminho.

— Tens razão! — exclamou o rui,
«nthusiaamado. — B porei essas cou-
«as em ti.

B tirou a coroa, com ella adornan-
do a cabeça do lavador de pratos; de-
pois tirou o manto de arminho e com
elle cobriu seus hombros magros.

Depois de cinco minutos ferveram
«s batatas e depois de quinze se ati-
raram á comida, que ao rei pareceu
o mais opiparo almoço de sua vids.
Installados um & frente do outro ns
mesa da cozinha, parecia-lhes que
passavam pela mais maravilhosa das
aventuras.

Mais tarde, sempre de braços da-
dos, percorreram todas as dependeu-
ciaa do palácio, vendo o rapas muitis-
simaa couaaa que jamais sonhara pu-
dessem existir na realidade. B, em-
quanto subiam e desciam as largas
escadas de mármore e ouro, o rei
também julgava viver algum estu-
pendo sonho, do qual não tardaria
despertar.

Chegou a noite e accedenderam to-'das as velas dos altos candelabros de
ouro. E Sua Magestade observou:

Que triste e solitário me parece
Isto, agora, como sinto falta da ral-
nha e de meus bons cortezãos!

E perguntou:
Por casualidade, nfto saberias

dizer-me onde todos se metteram?
Si sei! — riu o rapas. — Pode-

ria ter-me perguntado antes. Todos
•e encontram no pavilhão do por-
teiro, esperando pelo dia de amanhft,
quando uma carruagem os levará a
Banbury.

 A Banbury! — gritou, júbilo-
«o, 0 rei, também alliviado. pois o pa-
rilhfto do porteiro ficava sô a curta
«distancia da cozinha e das janellas
do palácio podia-se vêr seus quartos
ilJuminados. — Que idéa a de querer
ir para Banbury! Fica muito longe
daqui.

Foi buscar a todos. E desde esse
dia seu gênio se modificou por com-
pleto e não mais tornou a repetir
as scenas tristes. Emfim: a Felicida-
de tornou a reinar no paiz e no pala-
cio.

Muitas variedades de flores conhecidas acham-se escondidas neste ra-
malhete circular.

Como se chamam ellas?
Qualquer pessoa pode descobril-as, seguindo estas direcções: Comece

com uma determinada letra e vá com ella pelo circulo, tirando uma outra
de vez em quando. A ordem na o Jogador chega ás letras, indicará os no-
mes das flores. A direcção escolhida em volta do circulo quer seja direita
ou quer seja esquerda, é do inteiro arbítrio do jogador. Deve, porém, estar
certo de que se encontrar a sahida conveniente e seguindo na direcção
justa, elle encontrará a soluçfto do problema.

Para uma amostra desta soluçfto, pense primeiramente em nome de
flores conhecidas e veja se pôde encontrar as letras que soletram este no-
me no circulo. Depois que descobrir nomes de flores comece a faser o Jogo
com o nome do scientista cuja profissão é o estudo da vida das plantas.

0 homem vermelho)
Os Índios «a America do Norte sfto co-

nhecádoa pala denominação d* "pelles
vermelhas'', usando para esse fim a pintu-
ra com terra vermelha. A côr natural 6
a parda com diversos matizes, indo pro-
xima a do chocolate nas regidas do sul.

Têm os eabellos pretos, lisos, nariz sa-
liente, rosto redondo, pouca barba.

Viviam em épocas esquecidas, com o
mastodante, o mamouth, o corvo gigante
• usavam armas e utensílios de pedra.

A pelle de buffalo era empregada para
cobrir a tenda e fazer vestuários, tendo
em grande estima a dos coelhos • cas-
toras.

Próximos dos esquünaus, possuíam
cultura inferior a estes. Semelhantes a
todos os povos selvagens, sustentavam-
se da caça o da pesca por meio de appa-
relhos s incursos origtnaes e engenhosis-
simos.

A nação compunha-ss d* varia* tribus,
entre ellas: iroqueses, algonqulnos, os

Vicente
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O Vicente ainda ê muito pequenino... f>
pacs. Modesto Carrteri e Philomena
Labate Carrieri, o estão sustentando
para não cahir... Os pães estão es~
———^— condidos... —

cherokeus encontrados em 1540 a qua ha
bitavam entre os Estados da Geórgia, Ala-
bama, Mississipe a Tenessee.

Era épocas determinadas realizavam
excursões, festas, cujos cerlmoniaes eram
presididos pelos caciques, chefes Powhatan
e o heróico e infeliz Osceóla (1836). Bs-
ses maioraes enfeitavam-se ds plumaa «?
penas de pássaros de tons azues, verdes,
escarlates, adornavam-se com eabellos de
mulher e barbas de leão marinho, além do"dentarium" nas orelhas e "tablques" no
nariz.

Os invasores do pais fizeram-lhes guer-
ra sem tréguas.

Quando no Congresso (Bachoné), ai-
suma voz tentava defender os expoliadoa.
Bell declarava que a moral e a razfto —
eram "princípios abstractos s theoricos"!

Todos os Estados perseguiam os Índios,
sallentando-se os da Geórgia, Cherokeus
e os da Alabama: Creeks.

Tocquevllle na ligeira synthese desses
factos escreveu que os "hespanhoes n&o
puderam exterminar a raça dos Índios na
America Central e que oa americanos do
Norte conseguiram esse resultado com ma-
ravilhosa facilidade".

Felizmente os do Brasil se internaram,
fugiram, foram viver em terras férteis,
rios piscosos, campos onde a caça da-lhes
r^ffu! «Hs «Hm«»T.t»nBr. » vM* trnnrmOln
longe daa misérias humanas.

Em tempo, os Cherokeus vendo-se per-
seguidos, dizimado^ sô tendo o asylo dos
golos, fizeram um appello ao Senado Ame-
ricano, em termos que exprimiam * situa-
çfto affllctlva em que se encontravam:"Pela vontade de nosso Pae celeste que
governa o universo, a raça dos homens
vermelhos da America, tornou-se pequena,
a raça doa brancos ficou grande e fa-
mosa

Quando os vossos antepassados chega
ram ás nossas praias, o homem verme-
lho era forte o apesar de ignorante e sei-
vagem os recebeu com bondade e permlt-
tiu-lhes descansar os pés na areia en-
xuta.

Nossos pães e os vossos, deram-se as
mãos em signal de amisade o viveram
em paz. O Índio era o senhor, o branco —
vassalo. Depois as scenas mudaram e dn
tantas tribus poderosas que cobriam o solo
do que chamaes Estados Unidos — apenas
restam poucas

Tal foi o destino do homem vermelho da
America. Somos os últimos da nossa raça :
teremos também que morrer?"

DALORIM

Dõem-me os braços! — quel-
xou-se Ignez. — Não poderei aguen-
tar muito tempo!

Uma das meninas, não recordo
qual, desmaiou; as outras puzeram
a carpir-se e a chorar.

Então, com a velocidade do cyclo-
ne, entrou Hilda. Não vacillou um
sô segundo. Afastando-nos todas, ap-
proximou um tamborete á Janella,
affirmou-o bem, e, súbito, passou os
braços pela parte superior da janella
e sustentou Ignez.

Não tenhas medo! — disse-lhe.
Eu te ampararei! Agora descança

um pouco até que venham soecor-
ros. Não tardarão!

—Solta-me, Hilda I. .. — excia-
mou Ignez. — Sinão, eu te arrasta-
rei commigo, quando cahir.

Não diga bobagens! — pediu a
valente menina.

E principiou a dar ordens:
Procurem o porteiro e que

traga uma corda! Vão esperar os
irmãos de Ignez.

A scena se desenrolava ante nos-
sos olhos como horrivcel pesadello.
As meninas corriam por todas as
partes. Emquanto isso, Hilda susten-
tava Ignes. Sua posiçfto era violen-
ta, mas segura. Tinha os olhos fe-
chados e movia os lábios, como si
rezasse. . .

De repente, entrou um tropel de
gente Alarico e Jofto Dare, o por-
teiro, a directora, duas ou tres pro-
fessoras. .. Depois, quando se dlssol-
veu o grupo, vimos Ignez nos braços
de seu irmão Alarico. Tendo descan-
çado um pouco, fez-nos uma careta.

 Sinto tel-as assustado — disse.
Obrigado por me ter salvo, Hilda!

Escondeu a cabeça no hombro de
seu irmão Alarico, que a levou co-
mo ai fora uma creança. O doutor
João olhou Hilda, pediu desculpas a
eacopa do porteiro, julgando que era
a directora, e foi atras do irmão.

Nôs ficamos amargamente enver-
gonhadas pelo que se passara. Os
cinco grupos haviam perdido a ca-
beca!

Não nos restou outro remédio que
acariciar a Hilda e dar-lhe um copo
de agua, que bem o merecia.

Nesse mesmo dia dissolvemos a
Liga para Reformar á Ignes.

Comprehendemos o fracasso ds
nossa tentativa para reformar nos-
sas companheiras. Com Ignes nos
dávamos por vencidas, e no que se
refere a Hilda. .. como iríamos tra-
tar de reformal-a si era ella quem
ganharia a recompensa offerecida
pelo senhor Alarico? *

Hilda não recebeu presente algum.
Em troca, porém, foi convidada a
passar as férias no "yate", com
Ignez, realizando um cruzeiro pelo
Mediterrâneo. Quando regressou Jun-
to a nôs, estava tão mudada que nfto
Marecia a mesma e promettia ser
uma das melhores alumnas da esco-
Ia.

Ignes enviou-nos enorme caixa de
bombons estrangeiros em paga do
que lhe havíamos feito padecer... e
nfto voltou á escola. Seus irmãos
julgaram mais prudente fazel-a ter-
minar sua educação a bordo do
"jate*.
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Não pôde haver sangue ar-
tificial

Os esforços que tém sido feitos no
sentido de produzir sangue artificial
têm dado resultados absolutamente in-
frutíferos, e o exlto que lhes têm sido
attrlbuido carece de fundamento de espe-
cie alf-ruma. segundo affirma o Dr. W*
R. Anderson. da Universidade de Ten-
nessee

A razão que elle dá é que os corpus-
culos vermelhos do sangue estão co-
bertos duma membrana qne permite ao
n.Kmento — a hemoglobina — que dif-
funde por todo o corpo o oxigênio dos
pulmSes. produzir resultados que seria
impossível obter fora dessa membra-
na.
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Aventuras de Haroldo

""T) — Naquella manhã, Haroldo envergou
sua melhor roupa e esperou sua noiva numa
esquina. Desgraçadamente, Archibaldo, seu mais
encarniçado inimigo, descobriu sua presença ao
ver o cachorro...

2) —- . . .qne nosso hei ou levava em sua
companhia, e logo concebeu uma idéa. Com-
prou um osso no açougue e deu-o a cheirar
ao nobre cão, cujo appetite se despertou. Fei-
to isto, collocou o osso. ..

8) — ...dentro de um caixão de ovos qmsJo dono da venda acabava de collocar nas pro-
ximidades. "A funcção vae principiar" — pen-
sou o homem, louco de alegria. O cão perce-
beu a manobra de...

- - - ii I 
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4) — ...Archibaldo, e disposto a tnanmar¦
o osso começou s procural-o no caixão do gal-
linheiro. Haroldo viu-o approximar-se e a fa-
rejar ns proximidades. ME' extranho — mur-
murou. — Em que irá. . .

5) — ...parar isto? Soube logo, quando os
ovos principiaram s voar e n cahir sobre elle
em fôrma de chuva espessa s pegajosa. Archi-
baldo achou a brincadeira engraça diseima m
festejou-a com...

6) — ...ruidosas gargalhadas. Esta vista)
qme nosso herde nfto era da mesma opinião.
Aquelle desenlace aborrecia-o sobremaneira e»
portanto, mem bem conseguiu livrar-se dos re»
snltados, principiou.. •

7) — ...a procurar o "gracioso", para ti-
rar feros desforra. Não passou muito tem-
po e descobriu & frente de uma lata de li-
xo, collocada deante de uma janella. MChegou
m-hora!" — disse Haroldo.
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10) — ...depois de olhar ao redor para
vêr si ae encontrava sozinho com seu thesouro,
tratou de apanhal-o. "No meu bolso ha lugar
para todas as moedas — murmurou. — Não
ha duvida que a sorte. ..

8) — E apoderando-se da lata, levou-a até
a esquina, sem que Archibaldo o percebesse."E agora, mãos & obra" — pensou Haroldo,
decidido. E atirou um nickel com tanto acer-
to que foi cahir aos...

11) — ...esta me protegendo". No entan-
to, estava enganado ao suppor tal cousa, erro
que só depois verificou. Porque, no momento
preciso em qne ae inclinava, a cozinheira de-
cidiu esvaziar a lata...

9) — ...pés do brincalhão. Os ouvioos des-
te perceberam immediatamente o tilintar me-
tallico, qme tare a propriedade de tirar-lhe o
socego. Virando-me, deparou eom a moeda, m
Bem perda de tempo...

*| _BUBW^*^^" 
tZSvL * .ABbBUbW^BTUBW BU

^%y m?ammJsnal Wm ^& ^BtSBts*^mnuBtna us^^**' amVuam *> *Jn

SanVsmBL**qT ^^^1 ^^ni auaVqnuI Saf * ^bububuI bubbW ¦^FJsrV j/ JÊ A *m\\\ ^^^m^^Mm\ m*mmmm\m Tf M

^smsmm^ mmmmjaíaas"*^^^*s»»m|

12) — ...que continha uma porção de cre-
me estragado. Oa reaultadoa foram desastro-
soa para Archibaldo, qne coberto com a I***"
Joaa massa começou a gritar. -Estou vingado!"
— exclamou Haroldo, rindo.

ÍTodos os nossos leitores devem traduzir as cartas enigmáticas da "GAZETINHA". Essas cartas divertem,.
instruem, esclarecem a intelligencia e tornam rápido o raciocínio.
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Os trezentos e quarenta e seis maguinhos
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O maço Pirulo tinha trezentos s> quarenta
seis filhos, tio grandes como o dedo mindl-
nho a tfto espertos e barulhentos conto grillos.

Aquelles trezentos e quarenta e seis ma-
g-uinhos eram muito rsvoltosos; brincavam o
dia inteiro com os dragões e ontros snimaes
fabulosos e alguns delles, os mais briguen-
tos, viviam pregando-lhes más peças aos seus
irmãos.

O mago tinha muito que fazer para pensar
em corrigir aquelles tremendos diabos. Fazia
tempo que os filtros, alambiques e retortas ja-
ziam ociosos e esquecidos num canto, onde as
teias de aranha os haviam adornado com os
mais extravagantes arabescos.

O mago, pois, não vivia mais que para atten-
der ás necessidades de sua numerosa ninha-
da. De repente, eram meias o qne fazia falta,
ou as carapuças, ou mesmo os chapeuzinhos
em fôrma de cone... Felizmente, com um gol-
pe da varinha mágica, os trezentos s quaren-
ta e seis maguinhos se encontravam calçados
e vestidos de novo.

Não obstante isso, o pae sentia-se felis ro-
deado de seus filhinhos, aos quaes instruía na
difficil arte do encantamento.

Olhae!  dizia-lhes, tomando um punha-
do de terra. — Em que quereis que a trans-
forme?

Em caramellos! Em chocolate! Em bis-
coutos! — gritavam os mais gulosos.

Em soldadinhos de chumbo! Em fuzis!
— gritavam os que tinham instinctos milita-
res.

Em livros! Em lápis! Em cadernos! —
suggeriam os estudiosos.

Não! — dizia Pirulo, sorrindo. — Trans-
formal-o-ei num pássaro com a cauda do la-
garto e a cabeça de burrico!... Escutael

E cantava:

"Oh terrinha
inha... inha...
Tú te deves transformar
num passaro-lagarto...
garto... garto. ..
com cabeça de burrico.•«
ritu, ¦ i iCú . . .

.'
ü eis que de repente apparecia no ar um es

tranho pássaro que agitava a cauda e grama
ra ruidosamente. #

Os maguinhos, presos do maior alvoroce
apressavam-se, então, em recolher punhados
de terra, que por sua vez, graças á formu-
Ia mágica, se transformavam em pássaros.

O ar, immeditamente, se povoava de
monstros que ensurdeciam com seus es-
tranhos gritos e cujo bater de azas obs-
carecia o sói. Então, o mago ordenava:

—¦ Agora chega!
Os diabinhos detlnham-se e Pirulo, com * '

um golpe de sua varinha mágica, convertia
aquelles monstros em outros tantos torrões
de assucar, que os trezentos e quarenta e aeis

- maguinhos se apressavam em devorar com pra-

rilegio cujo eegredo o mago guardava zelosa-
mente. Muitas vezes seus filhinhos lhe ha-
viam supplicado:

Papá, ensina-nos a fazer marmelada!.»^
Ou os chocolates ou os torrões de assucar...-

Mas Plmilo fulminava-os com um terrível
olhar:""— 

Não!... Vocês adoeceriam de indigestão
e para curar a todos precisaria verdadeiro ar-
roio de óleo de ricino!

Logo seu olhar se tornava mais suave e
acerescentava:

Tenham paciência, sejam bons e ajuiza-
dos e eu não terei nenhum inconveniente em
ensinar a vocês os mais perigosos e complica-
dos encantamentos.

>•?•>••'•"•<?''•"• • • •%,.»..•<

Imaginem, pois, a alegria dos diabinhos quan-
do um dia, o menor de todos elles, que era
tão pequeno como um grãozinho de arroz, veiu
saltando até onde se encontravam os outros,
reunidos, e annunciou triumphalmente:

Nosso pae se encontra oecupado em pre-
parar um elixir de larga vida e aproveitei pa-
ra ler o livro dos segredos; de modo que vou
fazer uma receita que me acaba de oceorrer:
transformarei em rocio uma nuvemzinha! .•.
ihi vae..."S cantou:

"Nuvenzinha, nuvemzinha.•*
Piripio, piripio,
desça em forma de rocio!..."

B principiou a cahir fino chovisco; mas não
era água, precisamente: era uma espécie de
rocio que sabia a limão, a menta... Alli havia
sabor para todos os gostos!

Os maguinhos abriram a bocea gulosamen-
te, levantando suas cabecinhas para o céo, jun-
taram suas mãos a maneira de copo, usaram
seus chapeuzinhos em ponta como vasos e dei-
xaram que se empapassem bem, brincando nos
charquinhos que aquelle rocio formava.

Mas, eis que de repente se levanta um vento
gelado e oa trezentos e quarenta e seis ma-
guinhos, enchafurdados como se encontravam
naquelle liquido assucarado, em menos de um
instante ficaram solidificados como oaramel-
los.

Naquelle momento preciso passava por alli
o ogro Minogro, que se dirigia lentamente á ca-
sa de sua noiva, a ogresa Minogra. ¦

Minogro gostava muito de comer carne crua.
Minogra, ao contrario, era vegetariana e um
tanto gulosa.

Aquella guloseima espalhada por terra, sug-
geriu immediatamente ao ogro — que era um
avaro da peór espécie — uma idéa muito pe-
regrina.

Farei um presente 4 minha noiva — ex-
clamou.

E principiou a recolher do chão, sem deixar
um só, aquillo que parecia caramellos. Envol-
veu-os num pedaço de papel e continuou seu
caminho. Quando chegou & casa de sua noiva,
com o mais amável dos sorrisos offereceu-lhe
o precioso presente. Minogra, nessa tarde, en-
contrava-se um tsjnto indisposta, mas a ceei-
tou, prazenteiramente, o presente.

Comerei amanhã — disse. — Hoje não

A possibilidade de transformar em ^ulosei-
mas aa cousas mais disparatadas era um pre-

nie encontro boa de saúde; creio que a sopa
de alamos me fez mal...

Os trezentos e quarenta e seis maguinhos,
que embora impossibilitados de mover-se, es-
cutavam e tudo comprehendiam, respiraram ao
ouvir aquellas palavras. Ainda tinham tempo
para salvar-se!. . .

Pirulo, ao notar o desapparecimento delles,
seguiria os rastros e, sem duvida, chegaria
a tempo. ..

O vento gelado cessara e os ardentes raios
do sói que calcinavam o caminho que Minogro
seguira haviam feito derreter um pouco a pe-
trificada envoltura que aprisionava os des-
obedientes, que principiaram a mover-se e a
estiram seus membros. Alguns delles, não po-
dendo conter-se por mais tempo, saltaram so-
bre a mesa.

Como?... Sois de carne?... E de carne
viva? Então eu vos comerei immediatamente!
— gritou Minogro, apanhando um entre suas
mãos.

Mas, nesse instante preciso a porta se abriu
e o mago appareceu no humbral.

Entre Minogro e Pirulo a partida se apre-
sentava difficil. Si ao ogro era impossível de-
vorar o mago, este ultimo tampouco podia
ler-se de seus sortilegios para vencer o seu
adversário.. Fazia séculos que estes dois per-
sonagens eram acerrimos inimigos.

Prometto dar-vos dez tenros Jovens e gor-
dos, si me devolveis essas cousinhas! — pro-
poz o mago.

Nao! Prefiro devorar estes! — resmun-
gou o ogro.

O mago empallideceu.
Então tereis des. cem, mil, dez mil crea*

turas tenras!
Não, não. . . e não! — berrou o ogro.

E acerescentou, com ironia:
Mas... Escuta: a que devo a honra de

sua visitaT Por que demonstras tanto interes-
se nessas bagatellas?

Pirulo ficou sem alento. Confessar ao ogro
que aquillo eram seus trezentos e quarenta e
seis filhinhos era expol-os a que fossem devo-
rados mais depressa; fingir que aquelles se-
res eram o produeto de um filtro no qual elle
tinha summo interesse, significava provocar
um desejo de vingança por parte de Minogro,
o qual sempre responderia negativamente; além
disso, implorar a restituição de seus filhos com
palavras commovedoras parecia-lhe pouco dig-
no, de modo que não havia nem a mais remota

•probabilidade de victoria. E Pirulo não teve, pois,
outro remédio que se transformar em mar e
converter os maguinhos em grãozinhos de areia,
deixando Minogro e sua noiva com um nariz
deste tamanho.

Os maguinhos precipitaram-se dispersos na
enorme quantidade de areia que formava o
fundo do Oceano.

Pirulo, voltando novamente & sua fôrma pri-
mitiva de mago, pronunciou o conjuro ritual:,

"Piripirar, piripirim,
voltem até mim,
os maguinhos dispersos no
Piripirar, piripirim.. . " mar...

A estas palavras, muitos grãozinhos de areia
surgiram das águas, agruparam-se ao redor de
Pirulo e converteram-se em maguinhos. Mas
alguns que haviam cahido muito longe, não ou-
viram o chamado e, portanto, não se deixaram
Têr. Pirulo contou-os ansiosamente; não havia
mais que trezentos e trinta e nove: faltavam
sete! Os mais travessos, precisamente aquelles
que Pirulo mais apreciava. . .

Como conseguir juntar os sete diabinhos
dispersos na immenaa profundidade do Ocea-
no?

Então, Pirulo chamou e reuniu a todos os
gnomos do mar e lhes disse: •

Si vocês me ajudarem a encontrar meus
sete maguinhos, darei a cada um uma casinho-
Ia de nãcar com a porta de coral e as Janellas
de madreperolas...

Mas os gnomos do mar, que são muito per*
versos, afastaram-se do mago, fazendo pirue-
tas e lançando pequenas gargalhadas malignas.

Pirulo foi, então, até o palácio das fadas.
Oh, fadas! — pediu-lhes. — Ajudae-me

a procurar meus sete maguinhos perdidos no
fundo do Oceano e vos recompensarei a cada
nma com um diadema de estrellas e um vestido
de raios de sôl!

Não somos amigas do mar porque ruge
e espanta — responderam as fadas, com sor-
riso irônico. — E quanto a diademas e vesti-
dos, temos de sobra. . .

(Concluo na pag. 12)
¦
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IVANNY RIBEIRO EM... "PEQUE-

NOPOLIS"!

Da talentosa poetiza paulista Ivanny
Ribeiro, uma das mais bellas revelações
da "Arca", Papá Noé acaba de recebei
a seguinte carta:

"Papá Noé — Tendo visto na pen-
ultima "Gazetlnha". na secção de "Pe-

quenopolis", que dentre as poesias que
compõem o repertório da menina Mar-
garidinha Kulmann se encontra uma
com o nome de "Adulação" e da auto-
ria de Wanderley, venho pedir a você
que desvenda este mysterio.

A poesia "Adulação", que se lê na-
quella pagina, é minha. Você até poz
nella dois versos a mais. Lembra-se7
Peço a você, então, que rectifique o er-
ro. De mais a mais, Wanderley nao ia
escrever uma cousa t&o aquém de seus
méritos de intellectual c de artista. . .

Obrigada pelo trabalho que vou lhe
dar e obrigada ainda pelo nome que poz
na minha poesia. N&o poderia ser me-
lhor e mais adequado.

¦apá Noó — Creio qúe eu n&o posso
escrever mais para a "Gazetlnha". Os
meus assumptos não sáo mais infantis.
Sem querer, tomam outro rumo. Acha
o Papá Noé que eu deva continuar, num
pequeno esforço, com as minhas poe-
sias de crear/ ?

Ivanny Ribeiro**.

Ivanny, essa creaturinha que faz cou-
sas maravilhosas na escola, aproveitan-
do a ausência de um lente, para escre-
ver. em folhas arrancadas de um ca-
derno de latim, os poemas encantado-
res que todos nós conhecemos, Ivanny
tem toda razão.

v poesia "Adulaçáo" foi realmente
publicada por Papá Noé na "Arca" de
5 de outubro de 1933. e, por signal, me-
recidamente aureolada por estas pala-
vras que, ainda agora, Papá Noé in-
condicionalmente subscreve:

ivsnnjr Ribeiro — Em tres annos,
muita cousa aconteceu realmente; e
muita cousa boa, o que é melhor...
Por exemplo: a minha amigulnha evo-
lulu extraordinariamente na arte de
fazer versos, notando-se ainda que ss-
sa evoluç&o se dou rigorosamente den-
tro do espirito da verdadeira poesia,
simples, natural, emotiva, como sempre
ensinou Pspá Noé.

ADULAÇÁO
(Ivanny Ribeiro).

Minha linda vovózinha
De cabeça t&o branquinha!
Como eu gosto de você!...
Mas si alguém me perguntar
A causa do meu gostar...
N&o sei dizer o por quê!

Vocô, vovó, sabe tanto!...
Você, vovó, é um encanto!
Uma fada! Uma rainha!
Vovó, você é mais linda
Do que a Dona Florinda,
Sabe?... A vovó da ClarinhaL*

Você sorriu, vovósinha?
Você sorriu da netinhaT
Mas que lindo é o riso sou!
Minha affeiç&o, minha gloria,
Você quer contar a historia
Que hontem me prometteu?...

r"ica, assim, perfeitamente esclareci-
do o engano: a poesia "Adulaçáo" n&o
pertence a Wanderley e sim a Ivanny
Ribeiro. Quanto ao final de sua carta,
qüe Ivanny continue a escrever "para
as creanças". sem pôr resiFtencla. com-
tudo, ás tendências naturaes de sua ar-
te. multo sua, e por Isso mesmo su-
jelts a constante e**o",,.iç*l©.

S. PAULO

8. Paulo, terra formosa
E's uma pedra preciosa.
Guardada por bandeirantes.
STs jóia ds alto valor
Engastada eom esplendor.
Em um pais de gigantes!. .

Grandiosa é tua belleza,
Como é grandiosa a riqueza
Que teu vasto seio encerra
E's um torrão ideal,
Meu lindo berço natal,
E's terra da minha terra!..

Tua graça sempre Impera
Quer te enfeite a primavera,
Quer a garoa te vista
Deante de ti e dos teus,
Dou gTaças mil ao bom Deus
Que mez fez nascer paulista !. ..

Dadinha

Botãozinho de rosa
(A* Carmem Simões, em retribuição).

Orvalho! Muita gente me disse que você é a lagrima furtiva que
as estrellas derramam tristemente, saudosamente, ao deixar o céo
onde, até ha pouco, estavam silenciosas para dar entrada ao dia, á
luz. . . á claridade offuscante deste sol bonito, que é como uma jóia
maravilhosa e rara, no colo assetinado de uma dama bonita.

Muita gente me disse também que roce é o pranto da noite escura,
que cáe devagarinho, em gottinhas brilhantes, sobre as plantas mi-
mosas. como pequenas contas resplandecentes e tremnlas de nm coi-
lar precioso de contas de luz, arrebentado, perdido pela terra.

Eu penso, porém, que você é uma chuvinha delicada que vem sor-
rindo, á noite, para enfeitar os Jardins, para vestir as flores, dei-
xando por onde passa gottinhas diminutas que ficam rebrilhando ao
longe como "sti-ass".

Veja como está encantador aquelle botão levemente orvalhado,
cujo aroma, delicioso como nm sonho, parece penetrar em nosso
sér, derramando dentro de nós um perfume exquislto de rosa. . .

. Que bom seria si elle pudesse ficar eternamente assim, vaga-
mente entreaberto. . . com suas pétalas suaves de velludo, graclo-
samente curvadas, como si estivesse medroso deste mundo tâo novo
para elle, ou como si procurasse prolongar um pouco mais sua ra-
pida existência.

B este jardim. . . como está dlfferente, assim humedecido, como
si cada folha, como si cada flor, houvesse, á noite, rido até chorar
da timidez quasi ridícula deste botão de rosa ingênuo, que parece
ter medo de se abrir. . . Deste botãozinho pretencioso, cujas peta-
las macias, de pureza admirável, e cujas linhas fidalgas já causam
inveja a muita rosa envelhecida...

Orvalho! Não sei por que.. . Eu penso, ás vezes, que o mundo é
como este Jardlnzinho que, de longe, parece bonito, assim artisti-
camente coberto de flores. . . e comparo o botão pequenino com a
alma de muita gente, cujo coraçãozinho, numa timidez quasi rldicula
de botão ingênuo que se assusta com suas próprias idéas, espia re-
ceioso a vida, como si tivesse medo de se abrir...

FREIIUNHA.

SUAVIDADE

Suavidade é primavera...
A primeira estação...
E' a edade da chimera
E da illusão...
Suavidade

A par dessas características sssen-
ciaes da arte, — é t&o difficil ser na-
tural, claro e simples no verso! —, vo-
cê é dona de uma "maneira", sóbria e
pura. bem pouco natural na sua edade,
quando nem sempre se consegue reali-
sar o milagre dos meios-tons:

BT a paragem encantada era qne a
Felicidade

pós um marco final, mostrando ao coração
ande ella feneceu e onde nasço a saudade...
Mesmo a palavra já nos diz: suavidade...

Augusto Perretrra

A BORBOLETA

Uma linda borboleta
Adejava em meu jardin,
Muito alegre e irriquleta,
Indo pousar num jasmin.

Esse inquieto insectozinho
Tinha as azas a brilhar.
Como ura lindo brilhantinho
Deante da luz solar.

Querendo vel-a de perto
Desci depressa ao jardin.
Mas o lnsecto, que era esperto,
Voando, deixou o jasmin !

HUda Ferreira da Büva

A HISTORIA DA VOVÓ'
(Em retribuição a Gladys, com
meus agradecimentos)

"Mala linda que a luz do dia.
Entre bellas assucenas,
A princesinha dormia.
Vigiada por mil falenas".

Sempre, sempre, nesse ponto
Da historia, vovó parava.
Eu pedia: — o fim do conto!...
E o conto n&o terminava...

Assim, passaram-se os annos.
A vovó jd n&o existe.
Por cansa dos desenganos,
Minh'alma tornou-se triste.

Das illusOos do passado
Uma commigo ficou:
Aquelle conto encantado
Que a vovó n&o terminou...

Dadinha.

Dadinha: o sonho bonito que você
acalenta, está nas suas mãos realizal-o.'
Manejando o verso com naturalidade,
oom a clareza e com a simplicidade, dç-
ce e harmoniosa, que já agora caracte-
rizam seu estylo, você está na obriga-
ção de Ir realizando o seu sonho bo-
ntto, emquanto o acalenta.

"Das llluaôes do passado,
Uma commigo ficou:
Aquelle conto encantado
Que a vovó n&o terminou..."

Isto quanto ao verso; quanto d nos-
ala, jd se sabe que sua alma é toda
uma poesia encantadora, toda harmo-
nia e toda emoção, multo sua, multo
da gente que, num jardim, olha a vida
que passa, como uma "geisha", & beira
do lago, na espera longa e silenciosa
de que as pétalas de um lotus ss des-
cerrem, por fim...

Você terá apenas que fazer o xnem-
mo: o seu sonho bonito, —¦ o seu livro
— é uma flor a entreabrir-se; e. creia-
me, o livro de você será bello o raro
como as flores dos lotus qus, ds cem
em cem annos, apparecem apenas uma
va*

BONORIDADES

<Ao nosso mestre PapA Nosl).
Julgo ouvir a vos das trevas
Na 1ub do luar, t&o triste.
Que nos trás uma illusão,
Quando a tarde vem chegando.
E roçando seus pezlnhos
Dentro do meu coração...

E a tarde, assim, vem chegando
Cheia da luz do arrebol.
Entre alamedas agrestes,
Entre sombras dolorosas.
Chorando aob cyprestes,"leljando um ralo de sol..*

Oh!... Quanta philosophla,
Nossa cantiga da vida...
Na noits fresca s prateadi
Uma saudade fluctua
Nessa louca revoada.
Nesse delírio dra rua...

Adall P. Ribeiro.
(Lorena). .

R. I. P. — São Sebastião — Na "Ar-
ca", como no céo. ha sempre um can*
tlnho para o justo, para o estudioso,
para o bom... Você, com toda certeza,
estará num desses casos!

SEMANA SANTA

Uma mangedoura: eis seu nascimento:
modesta officina de carpinteiro: eis sua
vida; humildes pescadores: eis a sua

lã**
eente; uiacpneunu.,, esearneo3, coroa do
espinhos: eis a sua vida: uma cruz:
eis sua morto

E, no emtanto. nurnjlde. perseguido,
irahtdo. quasi dois' mil annos depois
de sua morte ainda vive, clara e lu-
eainosa, em çerebro-s e corações, a ima-
gem do meigo Nazareno. Não se apa-
ga a chamma da fé que elle accendeu.

E. por isso. porque sua doutrina nos
dá novo alento, é sempre sentida com
nova dor a tragédia de sua morte.

A Semana Santa de todo o mundo, de
todos os povos, prova que a crença que
noa deu um santo como José de An-
chleta, continua inabalável.

Os que querem alardear uma intel-
ligencia superior, os que se dizem for-
tes, deixaram-se ficar em casa.

Nãõ deram ao bom Deus — de tan-
tas semanas que o anno tem — uma
única que elle nos pede e com a qu
ee contenta

Acompanhando a procissão do En-
terro, a mais concorrida de todas, co-
mecei a pensar que essas intelligencias
superiores, esses espíritos fortes, que
se deixaram ficar jtn casa, que não
quizeram tomar parte nessa piedosa
romaria, teriam de se sentir abalados
e commovidos. embora não o demons-
trassem, ao ver que muitos alli não
mediram distancias, viajando à pé, por
más estradas, para render um culto de
amor e respeito por Jesus Nosso Mes-
tre e Nosso Guia...

Sagramor Scuvero.

ERA UMA VEZ...
Numa esplendida roseira.
Sempre linda e prazenteira,
Uma rosa abrejelrada
Vive toda perfumada.

E num canto do jardim,
Numa planta de jasmim,
Uma flor modesta espreita
Da roseira a flor eleita.

N&o me olhes! — diz a ros»».
Toda graça, toda prosa;
Eu das flores sou rainha.
Tu bem sabes, oh! florzinha!

Curva a testa a branca flor
Respeitando sem se oppór
Da orgulhosa a soberbia
Que alli expande noite e dia.

Mas o tempo que destróe
Que a tudo assola e corroa
Na sua faina, o sandeu
As duas flores colheu.

B no ch&o rolou a rosa,
Toda triste e vergonhosa,
Bem juntinho da modesta
Branca flor que não protesta.
"— Minha graça terminou,
Minha prosa se acabou... ¦
Diz a rosa, tristemente,
Para a flor benevolente.

Diz então a branca flor
Com doçura e com calor:

**— Como tu ha muita gente
Que os julga omnipotente,
Que ss julga superior
Ser aos outros de redor.
Mas o tempo, justiceiro,
Redus tudo num cinzeiro...

Carmen Cncé Musumecl

AROMA DO FUTURO
Lindas vlsóes rodeiam-me e fadas en-

cantadas e bemfazejas, vestidas da luz
do sol, spparecem em meus sonhos, e,
com as suas varinhas mágicas, rasgam
o véu iiiy«t*ii ioyo Uo caminho da íeii-
cidade...

Conduzir-me-&o para esse recanto fio-
rido, onde existem bosques povoados de
ninhos cheios ds cançóes, e onde as
pétalas macias s avelludadas das mais
orlglnaes flores tapetam o selo, feito
ds areia branca s fina?...

Afastar-me-&o daa vias abrolhosns da
?Ida, taes como os rochedos malignos
m tentadores que existem oceultos no
solo dos mares, onde n&o ha siquer um
pharol s tio Pcpuco algo que possa orien-
tar os marinheiros perdidos?...

Na leve brisa que passa, balouçando
aa vsrdes folhagens, e no Incessante
murmúrio das vagas, ouço palavras do
carinho e de amor...

Palavras de consolo e esperança, se*
melhsntes sos mais puros afagos ma-
ternos... Talavras de amor. desse amor
santo, fiel e lm ircessivel. que nenhum
gesto ou palavra poderá macular: o
amor de minha mãe...

Dolorea *>«j
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DEPOIS DE GUERRAS TREMENDAS
EM QUE VIVERA A LUCTAR,
A VELHA ESPADA JAZIA
NO -"PENHOR", A DESCANÇAR.
AS DEMAIS, TODAS, DEVIAM .
VIVER NO MESMO LOGAR...
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MÁS PAO DURO. INTELLIGENTE.
DO "BELCHIOR'' A ADQUIRIU
E* QUE NOVA UTILIDADE
NA BAINHA DESCOBRIU!
E QUANDO CHEGOU A NOITE
PARA O TIETÊ* SEGUIU. "V; **»"r¦¦- ¦ "- ¦
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— QUE PESCA MARAVILHOSA
»<Ç>»$ VAMOS FAZER AQUH

JS PEIXINHOS VAO ENTRANDO
^E E' SO* TrUALOS. TITII
INTELLIGENCIA MAIS BEULA
CONFESSO QUE NUNCA VI!"
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E LOGO A VELHA BAINHA
FOI POSTA NAGUA. AFINAL.
UM FORTE PUXÃO NA LINHA
FEZ TREMER O PESSOAL. - «u
O TUTU» VIU' DE^DE LOGO.
QUE AQUILLO ACABAVA MAL,^
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E NJSTO SURGE A' FLOR D'AGUA
UM PEIXE DESCOMMUNAL!
PAO DURO SEGURA A VARA,
GEME, FAZ FORÇA... MAS. QUAL!
O PEIXE AO VER O PÀO DURO
QUIZ DAR-LHE UM BANHO FATAL!

MAS. A VERDADE E' QUE O PEIXE
ERA UM "ESPADA" VALENTÃO
E AO VER AQUELLA BAINHA
VIU CHEGADA A OCCASIAO
DE EMFIM TER UMA BAINHA
PARA GUARDAR O ESPIGAOl


